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RESUMO 
Objetivo: avaliar efetividade de vídeo educativo no conhecimento de acadêmicos de enfermagem lusófonos acerca da punção 
venosa periférica. Método: estudo quase-experimental, do tipo antes e depois, desenvolvido com 85 acadêmicos de 
enfermagem, com pré e pós testes realizados a partir de questionário validado composto por 20 questões acerca do 
conhecimento sobre punção venosa. Resultados: houve melhora significante (p<0,005) nos acertos de sete questões referentes 
as melhores veias para punção, necessidade de inspeção e palpação, antissepsia em movimentos circulares, posicionamento 
do torniquete, indicação do scalp, tempo de permanência de dispositivo flexível e complicações do procedimento.  No pré-
teste, a mediana de acertos de 15 (Intervalo interquartílico=17), enquanto no pós-teste a mediana de acertos foi de 16 (Intervalo 
interquartílico=17), p=0,000. Conclusão: o vídeo educativo apresenta-se como tecnologia educacional efetiva para auxiliar no 
ensino da enfermagem sobre a PVP. 
Descritores: Enfermagem; Alunos de Enfermagem; Tecnologia Educacional; Recursos Audiovisuais; Educação em Saúde. 
 

ABSTRACT 
Objective: to evaluate the effectiveness of an educational video on Portuguese-speaking student nurses’ knowledge of 
peripheral venipuncture. Method: a quasi-experimental study of the before-and-after type was conducted with 85 student 
nurses by pre- and post-tests using a validated questionnaire of 20 items on vein puncture. Results: correct replies increased 
significantly (p < 0.005) on seven questions regarding: the best veins for puncture, need for inspection and palpation, antisepsis 
in circular movements, positioning of the tourniquet, indication of scalp use, flexible device dwell time and complications of the 
procedure. In the pre-test, median hits were 15 (interquartile range = 17), while in the post-test median hits were 16 
(interquartile range = 17), p = 0.000. Conclusion: the educational video was effective educational technology to assist in teaching 
nurses about peripheral venipuncture. 
Descriptors: Nursing; Nursing, Students; Educational Technology; Audiovisual Aids; Health Education. 
 

RESUMEN 
Objetivo: evaluar la efectividad del vídeo educativo sobre el conocimiento de académicos de enfermería lusófonos en cuanto a 
la punción venosa periférica. Método: un estudio cuasi-experimental, del tipo antes y después, desarrollado junto a 85 
estudiantes de la enfermería, con pruebas previas y posteriores realizadas a partir de un cuestionario validado compuesto de 
20 preguntas sobre el conocimiento de la punción venosa. Resultados: hubo una mejora significativa (p<0,005) en lo que se 
refiere a las respuestas correctas a siete preguntas relativas a las mejores venas para la punción, la necesidad de inspección y 
palpación, la antisepsia en movimientos circulares, la posición del torniquete, la indicación de la aguja mariposa (scalp), el 
tiempo de permanencia del dispositivo flexible y las complicaciones del procedimiento.  En la prueba previa, el promedio de 
respuestas correctas fue de 15 (rango intercuartil = 17), mientras que en la prueba posterior el promedio de respuestas 
correctas fue de 16 (rango intercuartil = 17), p=0.000. Conclusión: el vídeo educativo se presenta como una tecnología educativa 
eficaz para ayudar a enseñar enfermería sobre PVP, punción venosa periférica. 
Descriptores: Enfermería; Estudiantes de Enfermería; Tecnología Educacional; Recursos Audiovisuales; Educación em Salud. 
 

  

INTRODUÇÃO 
O procedimento de punção venosa periférica (PVP) é realizado habitualmente em todo mundo nos serviços de 

saúde. Estima-se que, nos Estados Unidos, sejam realizadas 200 milhões de punções ao ano, o que configura a PVP como 
uma das intervenções mais realizadas rotineiramente pela enfermagem no contexto da prática clínica, especialmente 
no âmbito hospitalar para infusão de fluidos e diversos medicamentos1,2. 

Sua instalação requer amplo conhecimento técnico-científico para evitar múltiplas tentativas e inserção em locais 
anatômicos desfavoráveis. É pertinente que o enfermeiro tenha expertise clínica para averiguar o calibre necessário, 
veias de escolha, funcionalidade e possíveis complicações tendo em vista que o acesso direto na corrente sanguínea 
possibilita infecções locais e sistêmicas. Desta forma, é indispensável, aos estudantes e profissionais da enfermagem, a 
aquisição de conhecimentos e habilidades adequados para melhor desempenho nesse procedimento de PVP3. 
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O processo de ensino-aprendizagem na graduação em enfermagem tem incorporado diversas estratégias para 
facilitar a apreensão do conhecimento com destaque para tecnologias de informação e comunicação (TIC), que 
fornecem subsídio para ampliação do ensino em sala de aula, por meio da utilização de recursos da informática e da 
telecomunicação4,5. Estudo realizado nos Estados Unidos com acadêmicos de enfermagem revelou que vídeo é um dos 
métodos instrucionais preferidos6.  

O uso de TICs como vídeos educativos é considerado importante para dinamização do ensino, assim como para o 
desenvolvimento de competências nos acadêmicos7. Ademais, a introdução de recursos tecnológicos viabiliza o rápido 
acesso à conteúdos e informações, promove responsabilidades, conhecimentos, cientificidade e autonomia ao graduando, 
não somente dentro da universidade, mas favorece a disponibilidade de métodos de aprendizagem em domicílio7,8. 

A utilização de recursos tecnológicos, como o vídeo educativo, constitui estratégia complementar para processo de 
ensino-aprendizagem, pois favorece a aquisição de conhecimentos e habilidades, bem como é uma ferramenta de mídia 
social que afeta positivamente o processo de ensino e aprendizagem no ensino de enfermagem, que pode corroborar na 
promoção da autonomia para discentes9, além de ser de fácil compreensão e eficaz como recurso pedagógico.  

Revisão integrativa realizada no Brasil sobre recursos audiovisuais utilizados no ensino de enfermagem revela que 
ainda existem poucos estudos na literatura científica sobre a temática, apesar do uso frequente nas aulas de 
enfermagem para ilustração de procedimentos da prática clínica10. Assim, ao considerar que escolha e utilização de 
tecnologias para o ensino devem ocorrer direcionadas por resultados de pesquisas, aponta-se a necessidade e 
pertinência de estudos que investiguem a efetividade das variadas opções tecnológicas existentes. Dessa forma, este 
estudo tem como objetivo avaliar a efetividade do vídeo educativo no conhecimento de acadêmicos de enfermagem 
lusófonos acerca da pensão venosa periférica. 

MÉTODO 
Trata-se de estudo quase-experimental, do tipo antes e depois, que foi desenvolvido no período de fevereiro a 

dezembro de 2019, com acadêmicos do curso de graduação em enfermagem de uma instituição de ensino superior no 
estado do Ceará, voltada ao ensino de público luso-brasileiro. A referida instituição possui discentes oriundos dos países 
que falam língua portuguesa como Brasil, Timor-Leste, Portugal, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Angola, Moçambique e São 
Tomé e Príncipe.  

A população-alvo foi representada por discentes matriculados nos semestres 2019.1 e 2019.2 na disciplina de 
semiotécnica aplicada a enfermagem, na instituição em estudo. Os critérios de inclusão foram: estar regularmente 
matriculado na disciplina e ter disponibilidade para assistir o vídeo. Como critério de exclusão, discentes que não 
concluíram o seguimento com pós-teste em 15 dias. Assim, a amostra foi de 85 acadêmicos de enfermagem.  

A coleta de dados foi realizada em dois encontros. No primeiro, foi explicado aos participantes o objetivo do 
estudo e, aos acadêmicos que aceitaram participar, foi solicitado a assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido. Em seguida, houve a aplicação do pré-teste teórico construído e validado conforme orientação de autores11, 
que é composto por 20 questões, do tipo verdadeiro (V) e falso (F), sobre anatomia da rede venosa, material utilizado 
para PVP, procedimento e complicações. Posteriormente, o vídeo educativo, com duração de sete minutos e 58 
segundos, foi projetado por meio do Datashow de forma coletiva para todos os acadêmicos. Vale destacar que, em sala 
de aula, o vídeo foi exibido somente uma vez, porém foi disponibilizado link na plataforma do YouTube® 
(https://www.youtube.com/watch?v=tXXHNqhGgIU) com a finalidade de garantir o acesso ilimitado as informações e 
maior fixação do conteúdo disposto nesta tecnologia digital.  

No segundo encontro, realizado após o intervalo de 15 dias da aplicação do pré-teste, os acadêmicos foram 
reunidos em sala de aula e dispostos em cadeiras enfileiradas para o preenchimento do pós-teste. 

Foi elaborado banco de dados no Excel e os dados foram exportados para o software Statistical Package for the Social 
Sciences (SPSS) 25.0 para a análise estatística. As variáveis categóricas foram analisadas a partir de frequências absolutas e 
percentuais. A não adesão à normalidade dos dados contínuos foi confirmada a partir do teste de Kolmogorov-Smirnov. 
Foi utilizado o teste de Mc Nemar para verificar existência de diferenças nos acertos das questões entre pré e pós-teste. A 
mediana das pontuações totais de acertos antes e após a intervenção educativa foi analisada a partir do teste de Wilcoxon. 
O nível de significância adotado em todos os testes foi de 5% e o intervalo de confiança de 95%. 

O vídeo foi construído e validado como parte integrante de uma hipermídia educativa sobre Punção Venosa 
Periférica11. No processo de validação, participaram 44 especialistas em que 22 da área da enfermagem e 22 da 
informática, os quais receberam acesso à hipermídia e, também, aos vídeos incorporados na referida tecnologia. Os 
itens avaliados foram os objetivos, conteúdo, relevância, efetividade, usabilidade, funcionalidade e eficiência. 
Especificamente sobre a eficiência dos vídeos, todos os especialistas consideraram esses recursos audiovisuais como 
adequados e compreensíveis. Após essa etapa, procedeu-se a validação com 21 acadêmicos de enfermagem que 
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classificaram a hipermídia e os vídeos disponibilizados como “muito bom” e que poderiam ser utilizados como recurso 
para facilitar o processo de ensino aprendizagem sobre punção venosa. 

O presente estudo seguiu a Resolução 466/2012 que trata de pesquisas com seres humanos do Conselho Nacional 
de Saúde e foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal do Ceará (UFC) com parecer nº 
666.368. 

RESULTADOS 
Dos 85 participantes, 81,17% (69) eram do sexo feminino com média de idade de 21,82 (±3,32). Houve a 

prevalência da nacionalidade brasileira, sendo que cerca de 82,4% (70) eram brasileiros, seguida de 5,9% (5) de São 
Tomé e Príncipe, 4,7% (4) de Guiné-Bissau, 2,4% (2) da Angola, 3,5% (3) de Cabo-verde, 1,2% (1) de Timor-Leste. 
Identificou-se que 84,7% (72) nunca haviam realizado acesso venoso periférico. Quanto a experiência com tecnologias 
educativas, 58,8% (50) já haviam vivenciado momentos educativos com uso de vídeo. Os dados relacionados aos acertos 
em cada item do questionário são apresentados na Tabela 1. 

 

TABELA 1: Acertos em cada item do questionário de avaliação do conhecimento teórico dos discentes sobre punção venosa periférica. Redenção, 
CE, Brasil, 2019. 

Itens Pré-teste 
n (%) 

Pós-teste 
n (%) 

p-valor* 

1. Melhores veias para punção: basílicas e cefálicas 44 (51,8) 64 (75,3) 0,000 
2. Escolha das veias da fossa antecubital para coleta de sangue 65 (76,5) 67 (78,8) 0,839 
3. Veias metacarpianas são ideais para medicação em bolus 37 (43,5) 38 (44,7) 1 
4. Material necessário para PVP 76 (89,4) 79 (92,9) 0,581 
5. Necessidade do uso de luvas de procedimento durante o procedimento 72 (84,7) 73 (85,9) 1 
6. Antissepsia com álcool a 70% em movimentos circulares antes da punção 55 (64,7) 82 (96,5) 0,000 
7. Necessidade do uso de luvas estéreis durante o procedimento 61 (71,8) 64 (75,3) 0,607 
8. A punção deve ser realizada através da inspeção e palpação 68 (80,0) 78 (91,8) 0,013 
9. As punções iniciais devem ser feitas na região proximal, 30 (35,3) 32 (37,6) 0,850 
10. Informações que devem constar na identificação do acesso 74 (87,1) 78 (91,8) 0,344 
11. Necessidade do uso de torniquete durante o procedimento 55 (64,7) 59 (69,4) 0,481 
12. A distância do local de inserção do torniquete (garrote) na punção venosa é 
de 10 a 15 cm 

55 (64,7) 70 (82,4) 0,009 

13. O uso de torniquete em idosos deve ser feito com cautela 78 (91,8) 80 (94,1) 0,687 
14. O Scalp (cateter agulhado) é ideal para administração endovenosa em bolus 
de medicamentos não irritantes 

42 (49,4) 58 (68,2) 0,012 

15. No momento de introdução do Abocath (cateter flexível) o bisel deve está 
para baixo com ângulo de 15 a 25 graus 

35 (41,2) 38 (44,7) 0,629 

16. Tempo de permanência do cateter flexível 44 (51,8) 55 (64,7) 0,035 
17. A numeração do abocath (cateter flexível), feita através do Galge, é 
classificada em números ímpares 

26 (30,6) 33 (38,8) 0,337 

18. Restrição de punção em membros com fístula arteriovenosa 71 (83,5) 76 (89,4) 0,227 
19. O torniquete (garrote) deve ser removido após checar a presença do retorno 
venoso 

72 (84,7) 78 (91,8) 0,146 

20. As complicações da punção venosa periférica podem ser locais ou sistêmicas 65 (76,5) 75 (88,2) 0,021 
* Teste de McNemar. 

 

No pré-teste, a mediana de acertos de 15 (Intervalo interquartílico=17), enquanto no pós-teste a mediana de 
acertos foi de 16 (Intervalo interquartílico=17), p=0,000. A Tabela 1 apresenta os índices de acertos de cada questão 
que compõem o questionário aplicado. 

DISCUSSÃO 
A utilização do vídeo como estratégia educacional demonstra que as tecnologias digitais são ferramentas 

complementares na graduação em enfermagem proporcionando auxílio no processo de ensino-aprendizado. Neste 
estudo, a intervenção com vídeo educativo contribuiu para aumento do conhecimento nos itens: seleção de veias 
(p=0,000), local de punção (p=0,009), antissepsia (p=0,000), inspeção/palpação do local da punção (p=0,013), indicação 
do uso de scalp (p=0,012), tempo de permanência do cateter (p=0,035) e complicações da punção (p=0,021).   
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Estudo realizado em Portugal com 122 acadêmicos de enfermagem revela que os participantes valorizam o uso 
dos vídeos como tecnologia para favorecer aprimoramento das habilidades nos procedimentos de enfermagem12. Na 
China, estudo de intervenção, que propôs avaliar os benefícios do uso do vídeo no feedback sobre habilidades práticas 
de 195 acadêmicos de enfermagem, identificou que houve melhora no desempenho em procedimentos como 
confecção de camas, assepsia, verificação de sinais vitais e oxigenoterapia após recebimento de vídeo por mensagens 
instantâneas em smartphones13. 

Portanto, o uso de materiais digitais, como vídeo, nas práticas de ensino, favorece o processo de aprendizagem, 
tendo em vista que o acesso ao conteúdo pode ser realizado de forma ilimitada, o que oportuniza a repetição das fases 
do procedimento até compreensão da técnica e resolução de dúvidas. Com isso, o uso desta tecnologia educativa auxilia 
o estudante como método de aquisição de conhecimentos, especialmente no âmbito da enfermagem14,15.  

Nesse sentido, o emprego da tecnologia no ensino deve-se ao fato desse recurso contribuir para melhor 
compreensão do assunto estudado bem como por permitir ao acadêmico a flexibilização do conhecimento com respeito 
ao ritmo de aprendizagem de cada indivíduo16. Ademais, favorece o melhor desempenho dos estudantes diante da 
possibilita de múltiplas visualizações do vídeo, assim como auxilia no desenvolvimento de competências por meio de 
ferramentas de informática. 

Em concordância a isso, estudo com desenho metodológico realizado em Ribeirão Preto, no interior de São Paulo, 
sobre utilização de simulador de realidade virtual foi considerado ferramenta válida e promissora para ensinar o 
procedimento de coleta de sangue a vácuo em adultos entre estudantes de graduação em enfermagem17. Na Austrália, 
estudo qualitativo com 142 acadêmicos de enfermagem revela que o uso de vídeos favoreceu a autoavaliação e reflexão 
crítica sobre habilidades na comunicação com paciente bem como aumentou a confiança dos discentes em interagir 
com o público18. 

Entretanto, na Índia, estudo quase-experimental com objetivo de comparar o uso do vídeo educativo na 
demonstração da palpação obstétrica com 60 acadêmicos de enfermagem evidenciou que o ensino tradicional em 
laboratório obteve melhores índices de acertos na avaliação da habilidade quando comparado ao vídeo19. Isso 
demonstra que, apesar do vídeo ser recurso audiovisual fácil de aplicar e que promove o envolvimento do aluno para 
visualização dos procedimentos de enfermagem, o mesmo não possibilita o aprimoramento da prática clínica e é preciso 
a realização de momentos em laboratório para que a acadêmico desenvolver tais habilidades.  

Revisão integrativa de literatura realizada no Brasil sobre estratégias educativas aplicadas no ensino de 
enfermagem sobre punção venosa infere que, apesar das tecnologias digitais disponibilizadas, o seu uso não anula a 
importância dos encontros presenciais. Os melhores resultados são alcançados quando o aluno recebe conteúdo teórico 
e práticas associadas ao simulador virtual ou outras tecnologias digitais. Assim, novas estratégias de aprendizagem que 
favoreçam a aquisição de conhecimentos e habilidades para prestação de cuidados seguros e eficientes que não gerem 
iatrogenias relacionadas à assistência de enfermagem devem ser implementadas na graduação com intuito de fomentar 
o desenvolvimento de competências para realização da punção venosa20. 

No presente estudo, foi possível identificar que a maioria dos participantes nunca realizou PVP, o que corrobora 
com pesquisa realizada no Rio Grande do Norte, com participação de estudantes de cinco semestres do curso de 
enfermagem em que os resultados evidenciaram que os acadêmicos não possuem habilidades práticas para realização 
do procedimento21. 

Para acadêmicos que não possuem experiência em PVP, obter conhecimento acerca da anatomia vascular, torna-
se fundamental para a execução do procedimento. Neste estudo, houve estatística significante (p=0,000) sobre 
anatomia das veias. Esses achados corroboram com resultados encontrados em pesquisa no Ceará, com utilização de 
hipermídia, na qual obteve 14,9% de diferença nos números de acertos após o uso da tecnologia educativa sobre punção 
venosa. Acadêmicos de enfermagem acreditam que a melhora de conhecimentos e aprimoramento a respeito da 
anatomia da rede venosa favorece a redução de punções incorretas e complicações22,23.  

Outra ação para evitar eventos adversos é mediante a realização de antissepsia com álcool a 70% antes da punção 
para diminuir os patógenos cutâneos, o que torna essencial a adoção de métodos de aprendizado e educação contínua 
efetiva como a utilização de tecnologias. Desse modo, os achados de revisão sistemática com metanálise, realizada na 
Holanda, sobre a utilização de tecnologia audiovisual para ensino da punção venosa, mostraram que houve redução de 
17,9% referente à contaminação, após a aplicação de intervenção tecnológica24. 

A realização da punção com auxílio da inspeção e palpação, foi outra variável na qual houve melhora significante 
de acertos.  A relevância de fato justifica-se pois os métodos propedêuticos tornam a realização do procedimento seguro 
e com maiores chances de sucesso, embora existam estratégias com maior recurso tecnológico como a punção guiada 
por ultrassonografia, que atribuem maior precisão ao procedimento e têm contribuído para menores números de 
tentativas de punção, como maior nível de satisfação dos pacientes25. 
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Outro achado significativo foi a respeito da utilização do garrote que contribui para a congestão da circulação 
venosa local, o que torna as veias mais proeminentes e visíveis, deve ser aplicado acima do local de punção, no entanto 
não por tempo prolongado. Vale ressaltar, a necessidade de limpeza e desinfecção correta para promover a segurança 
do paciente e da equipe de profissionais, pois podem ser veículos reservatório e de transmissão de microrganismos 
multirresistentes, o que promove a contaminação cruzada. 

Outra informação que possui melhora significante de acertos foi a administração de medicação em bolus com o 
uso do scalp. A utilização de cateter com agulhas de aço deve ser evitada para terapias intravenosas de longa duração, 
pois pode causar extravasamento dos medicamentos e irritação no vaso26. Assim, a adesão ao cuidado de evitar o uso 
de scalp favorece a redução de complicações e melhora a satisfação do paciente com a assistência de enfermagem 
ofertada, o que permite prática clínica livre de danos. 

Vale ressaltar que o risco de desenvolver complicações locais e sistêmicas associadas à falha da PVP pode resultar 
em estadias hospitalares mais prolongadas e angústia para pacientes. As complicações mais frequentes infiltração, 
inchaço, obstrução, flebite, remoção acidental e outros. Assim, uma pesquisa realizada em Cingapura revelou que 
67,6% dos cateteres são removidos por decorrente de alguma complicação 27.  

Com isso, é pertinente o uso de diversas estratégias para o ensino de PVP, para que, os acadêmicos de 
enfermagem compreendam a técnica, seus riscos e benefícios. Para transformar em acessível e dinâmica o processo de 
ensino-aprendizado, a incorporação de tecnologias torna-se uma ferramenta que proporciona o ambiente ativo para o 
aprendizado com diferentes métodos.  Que vai de encontro ao estudo desenvolvido na Suécia, que afirma a respeito do 
uso de tecnologias no ensino, pois favorece a aprendizagem sobre a temática, que resulta na redução de intercorrências 
ou complicações durante os procedimentos de enfermagem, bem como garanti a segurança do paciente28. 

O uso de tecnologia do tipo audiovisuais no processo de ensino-aprendizado é considerado estratégia eficaz para 
graduação em enfermagem, por colaborar para processo de participação protagonista do aluno para o aprendizado. 
Entretanto, estudo randomizado na Turquia, que utilizou plataforma de rede social digital para publicar o método de 
realização da administração de medicamentos não identificou diferença significante entre o uso do Instagram e o ensino 
em sala de aula29. 

Ressalta-se, então, que as tecnologias oportunizam novos ambientes de aprendizados na área da enfermagem, de 
forma a contribuir na formação acadêmica e educação permanente ao fornecer subsídio interativo por meio de 
ferramentas audiovisuais que contribuem para o aprendizado. Entretanto, há obstáculos para seu desenvolvimento, 
como infraestrutura de informática e a necessidade de capacitações para doentes quando ao seu desenvolvimento e 
manuseio30. 

Limitação do estudo 

Esse estudo apresenta como limitação ter sido desenvolvido em universidade pública e os achados podem não 
refletir a realidade de outros cenários de ensino.  

CONCLUSÃO  
Houve melhora do conhecimento após a intervenção educativa em que a mediana de acertos no teste teórico 

passou de 15 para 16 com significância (p=0,000). Verificou-se que, dos 20 itens, sete apresentaram aumento de acertos 
com significância estatística. Assim, o vídeo mostrou-se efetivo para auxiliar no ensino da enfermagem sobre a PVP.  

Deve-se haver maior incentivo no emprego de vídeo educativo nas disciplinas práticas do curso de enfermagem 
com intuito de otimizar a aprendizagem dos estudantes. Sugere-se a realização de futuros estudos que visem a 
construção de tecnologias educativas sobre PVP tanto digitais como impressas e que esses recursos sejam comparados 
quanto à efetividade no ensino sobre a temática. 
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